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Fantômato acaba de saber da morte de Snoopy
e de seu desenhista, e lhes dedica este livro.

“‘Sua mãe é uma fada’, dizia meu pai. Daí o meu medo, quando ela lia histórias 
para mim, de que ela desaparecesse na história, como as fadas que ela evocava.”

JACQUES PRÉVERT
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... E foi assim que Peter Pan 
se mudou para os jardins 
de Kensington, mas, 
Michel, o que é isso? 
Não precisa chorar.

Não gosta da 
minha história?

Não é 
isso,

 Vovô.

É por causa de um cara na 
escola, eu queria  matar ele.

Nunca fale assim. 

Falo 
sim!

Eu estava com a 
Sandrina olhando as 
abelhas.

E chegou aquele idiota 
do Godofredo e disse que 
eram moscas.

Aí eu expliquei que não, que eram 

abelhas, a prova é que elas 

polinizam e que moscas a gente vê 

mais no cocô que nas flores.

É verdade.

Aí isso fez a Sandrina rir 
e irritou o idiota, aí ele 
zombou de mim e disse que 
eu não tinha pais.

Aí eu falei que isso não era 
verdade, que tenho pais, 
mas que eles morreram, aí 
eles vieram todos pra cima 
de mim e zoaram de mim e 
me bateram.

E eu não fui forte o suficiente para 
me defender, Vovô. Eles me bateram 
na frente da Sandrina e isso é grave, 
e arriaram minhas calças na frente 
da Sandrina, então eu queria ter 
feito como você na Segunda Guerra, 
pegar o fuzil e matar todo mundo.

Não. Você não 
deve pensar esse 
tipo de coisa.
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Durante a guerra eu era médico, 
primeiro na Resistência, depois 
no Exército, mas médico acima 
de tudo. Eu cuidava das pessoas, 
até dos alemães.

Tá legal...! E 
aquele chefe 
da Gestapo, 
então?

Foi sua avó que contou? Minha 
vida estava em perigo, era 
diferente. Você fez muito bem 
em não brigar.

Mas, Vovô, 
eles me 

desonraram.

Não. São apenas idiotas e a 
Sandrina sabe disso tão bem 
quanto você. Não quero que 
brigue nunca mais, ouviu? Eles 
podem ter uma faca e
te aprontar alguma.

E se o problema se repetir, 
você deve falar com 
a professora.

Professora é 
o cacete!

Espera o Godofredo na casa 

dele e acaba com ele.

E depois você pega uma 

faca, fatia ele e manda 

os pedaços pra mãe dele. 

É assim que a nossa 

gangue faz. 

Não é 

assim?


